
O desenvolvimento de Araçatuba foi marcado por dois
importantes momentos no inicio do século XX. Inicialmente,
com a lavora do café, a cidade se desenvolveu e atraiu
imigrantes, brasileiros e uma consequente infraestrutura como
a construção da Esrada de Ferro Noroeste do Brasil. Esta
estrada, que, no início do século XX, fez parte de uma
política que visava à interiorização do país e sua ligação com
outros países da América do Sul, impulsionou o surgimento
das primeiras edificações da cidade, erguidas nas
proximidades dos galpões de armazenamento de grãos ao
longo da linha férrea.
Num segundo momento, Araçatuba assistiu seu
desenvolvimento passar das mãos do café para a pecuária, e
nesse momento, o antigo centro histórico ganha a praça que
se tornaria símbolo do orgulho municipal: A praça Rui
Barbosa. Ali, pecuaristas vendiam e compravam gado,
tornando o município em cento de negócios pecuários e
historicamente reconhecida como a capital do boi gordo. Mas,
a partir de algumas mudanças no desenvolvimento
estratégico da cidade, tanto a estrada de ferro quanto a praça
do boi gordo perderam sua significante importância como
centralidade na cidade e consequentemente, a origem
urbana materializada nos edifícios do centro histórico e da vila
operaria (mapa 1) foram gradativamente perdendo atenção e
culminou na desativação e retirada da linha férrea da cidade.

Assim, a escolha do terreno parte inicialmente de uma  
intenção em retomar a importância do centro histórico da  
cidade. Sua localização, na borda da
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cidade histórica, é estratégica, pois age como elemento que
fecha um quadrante (mapa 3) e possível percurso nos
locais mais importantes do passado araçatubense. Ao norte
do terreno localiza-se a antiga garagem das locomotivas,
aonde hoje é previsto a adaptação e instalação de um
museu. A leste, na mesma rua do terreno escolhido, temos
o atual museu da cidade, e ao sul encontra-se a praça Rui
Barbosa.

O local escolhido para o projeto é circundado por
importantes vias (mapa). Ao norte, no mesmo sentido da
antiga linha férrea, hoje existe a Avenida dos Araças, via
que se conecta a outras avenidas e distribui boa parte do
volume de tráfego dos setores leste e sul da cidade. No
eixo norte-sul, a rua dos Bandeirantes é uma via arterial
que liga o centro a parte centro- sul da cidade, região de
comercio, serviços, escolas e habitação. Por fim, a rua XV
de Novembro, endereço do centro cultural, tem alto valor
histórico, pois foi a principal rua da cidade durante a fase
inicial de seu desenvolvimento.

O programa do centro cultural foi dividido em dois edificios
localizados em dois lotes separados pela rua XV de
Novembro. Atualmente, apenas um desses lotes é ocupado
por um posto de gasolina. Os dois volumes são conectados
por uma passarela no segundo pavimento a 6 metros de
altura em relação ao nível da rua
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